
   

 

Memória do XXIV Encontro do FF-SP 

UNIVAP – São José dos Campos – Dias 08 e 09 de dezembro de 2015 

Presentes: (Lista de presença no ANEXO I).  

 Nome Instituição 
 ONGs  
1 Juliana Griese Instituto Itapoty 
2 Carolina Ferreira ACVP 
3 Ademilson Felix ACVP 
4 Daniel Venturi WWF-Brasil 
5 Lincoln Delgado GCE 
6 Barbara Barreto Fernandes Instituto Itapoty 
7 Camila Toledo GCE 
   
 Empresas  
1 João Augusti  Fibria 
2 Ivone Namikawa Klabin 
3 Naiara Carvalho Fibria 
4 Caio Costa Suzano 
5 Danilo Domingos Suzano 
6 Fernanda Maria Abílio Eucatex 
7 Ediana Bandeira Fibria 
8 Dennis Bernardi Fibria 
   
 Empresas de consultoria  
1 Artemio Sergio Floresta Brasil 
  

OSC ligadas às empresas Florestais 
 

1 Nathalia Granato IBÁ 
   
 JUSTIFICARAM AUSENCIA  
1 Paulo Groke Instituto Ecofuturo 

 

08 de dezembro de 2015 – TEMA: Paisagem, Água e Biodiversidade – Dialogando sobre o Manejo do 
Ecossistema. 

O encontro foi iniciado aproximadamente às 9h30 com uma breve conversa sobre as atividades 
planejadas, roda de apresentações, revisão e aprovação da programação do dia (ANEXO II).  
 

1. Visita técnica à área em restauração da UNIVAP 

Condução: Carolina Ferreira – Engenheira Ambiental da ACVP 

Foram feitos 3 pontos de parada no entorno da lagoa das cavas dentro da UNIVAP, onde está 
sendo conduzido um processo de restauração florestal desde 2003 com implantação e 



   

 

enriquecimentos ao longo desses 12 anos. 1o ponto: histórico de exploração da área para mineração, 
situação inicial da área pré-restauração; necessidade de cobertura com solo fértil; desafios em seguir 
a legislação e iniciar com implantação de 80 espécies; desafios de manutenção;2º ponto: vista para a 
lagoa das cavas e desafios com o entorno; 3º ponto: Beira da Lago das Cavas em área em restauração 
sem a colocação de solo fértil, os desafios enfrentados e técnicas utilizadas. 

 
 

 
 

  

Visita conduzida por Carolina Ferreira da ACVP, à Área de Recuperação Ambiental da Lagoa das Cavas 
de Areia na UNIVAP, São José dos Campos, SP. 

 

2. Apresentação de acompanhamento do Projeto Corredores do Vale do Paraíba: 

Palestrante: Carolina Ferreira (ACVP) 

A palestra retomou os objetivos do projeto, seu histórico, ações já realizadas, o que está sendo 
e será feito (ANEXO III). A apresentação provocou o diálogo e os membros trouxeram suas 
experiências e informações de outros fóruns que participam. A importância de acompanhar as áreas 
em regeneração que possuem o entorno com eucalipto e comparar com áreas com outros usos – 
Fibria já está fazendo e comparando áreas de 2015 a 2015 avaliando onde está regenerando e onde 
aportou recursos para a regeneração. Foi reforçado que o manejo é bastante determinante, as vezes 
bem mais que o tipo de uso – foi reforçado o ponto da coalisão sobre esse assunto – como a 
agropecuária brasileira pode ser mais produtiva/área e adquira tecnologias de manejo adequadas? O 



   

 

começo disso é o CAR e trabalhar também para que as tecnologias cheguem no entorno das 
propriedades também. Importante diminuir o estresse sobre as áreas em regeneração. 

 

TARDE 

3. Diálogo sobre o tema Paisagem, Água e Biodiversidade (Manejo do Ecossistema) e próximos 
passos: 

A tarde foi iniciada após uma breve conversa sobre adaptação da programação visto que não 
seria possível a oficina de mapas pois não houve tempo viável para conseguir autorização das 
empresas para utilização da base de dados georeferenciados que estão sob guarda da TNC. Decidiu-
se por levantar entre os participantes idéias sobre áreas de interesse considerando a presença de 
membros e a importância de dialogar sobre os atributos ambientais água e biodiversidade.  

Após diálogo foram selecionadas 2 áreas, Bacia do Rio Jaguari (Vale do Paraíba) e Bacia do Rio 
Novo (Médio Paranapanema) conforme tabela à seguir. Também foi levantado o interesse de 
trabalhar na região do PE Carlos Botelho devido a presença dos muriquis e já manifesto interesse das 
instituições atuantes na área, principalmente Associação Pró-muriqui e Klabin. Estas áreas são 
consideradas piloto para uma ação local dos membros atuantes em cada uma delas através de 
oficinas e pequenos encontros a serem iniciados na última quinzena de janeiro. O primeiro encontro 
do Fórum São Paulo de 2016 será dedicado à Bacia do Jaguari com visita técnica e diálogo entre os 
setores e atores da bacia. O objetivo é dialogar sobre boas práticas de manejo, legislação, ação sobre 
conservação, políticas públicas, PSA, AAVC, UCs, APPS/RLs, espécies ameaçadas, etc e buscar a 
integração entre os setores e atores para conservação da água e biodiversidade.  

 

Área Piloto Atributos e Justificativa Membros atuantes 

Bacia do Jaguari, Rio 
do Peixe – Bacia do 
Rio Paraíba do Sul 

 Manancial de abastecimento estratégico para São 
Paulo 

 Presença da Suzano e Fibria com importantes 
fazendas 

 Fragmentos importantes nas áreas das empresas 

 Presença de espécie ameaçada de extinção – sagui-
da-serra-escuro 

 Já com engajamento das instituições do fórum – 
GCE e ACVP 

GCE, ACVP, Fibria e 
Suzano 

Microbacia do Rio 
Novo, Bacia do Rio 
Pardo – Médio 
Paranapanema 

 Manancial de abastecimento no município de 
Itatinga 

 Forte presença de empresas florestais: Eucatex, 
Suzano e Duratex 

 Plantio de eucalipto ainda sem informações de 
quem é 

Itapoty, Eucatex e 
Suzano 



   

 

Área Piloto Atributos e Justificativa Membros atuantes 

 Diferentes setores presentes 

 Já com engajamento e projeto em execução de 
instituição membro do fórum - Itapoty 

Região do PE Carlos 
Botelho 

 Projeto de conservação do muriqui-do-sul com 
envolvimento de empresas florestais: Klabin, Fibria 

 Presença da Suzano, Fibria, Klabin e Eucatex na 
região 

Pró-muriqui, Klabin, 
Fibria, Suzano e 
Eucatex 

 

4. Apresentação da Plataforma NGP 

Palestrante: Daniel Venturi (WWF Brasil) 

A apresentação (ANEXO IV) trouxe atualizações sobre o desenvolvimento e atividades da 
Plataforma NGP ressaltando o interessante link com os trabalhos atuais e temas que estão sendo 
dialogados no FF-SP. Daniel destaca a experiência do dia de campo feito na África, uma experiência 
que pode ser replicada nas áreas piloto. Havendo engajamento e possibilidade poderemos sugerir o 
reporte do trabalho nas áreas piloto no encontro NGP de março de 2016. O mesmo possuí dias 
abertos ao público em geral e deverá ser divulgado no fórum. A seguir o link para a página do NGP e 
do evento: 

http://newgenerationplantations.org/pt 

http://newgenerationplantations.org/pt/events/7  

Também será circulado o último relatório da plataforma traduzido para o português. Link: 

a) Link para Relatório Florestas Vivas – Cap 4 Florestas e Produtos Madeireiros 

http://d3nehc6yl9qzo4.cloudfront.net/downloads/capitulo_4_relatorio_florestas_vivas.pdf 

b) Link para download de todos os capítulos do Living Forest Report (Em inglês) 

http://wwf.panda.org/about_our_earth/deforestation/forest_publications_news_and_reports/living_forests
_report/ 
 

Informes: 

Caio Costa da Suzano informa que após o XXIII encontro do FF-SP em Capão Bonito e como 
resultado do mesmo, a Suzano está reativando o vertedouro de Anhembi.  

 

http://newgenerationplantations.org/pt
http://newgenerationplantations.org/pt/events/7
http://d3nehc6yl9qzo4.cloudfront.net/downloads/capitulo_4_relatorio_florestas_vivas.pdf
http://wwf.panda.org/about_our_earth/deforestation/forest_publications_news_and_reports/living_forests_report/
http://wwf.panda.org/about_our_earth/deforestation/forest_publications_news_and_reports/living_forests_report/


   

 

 
Participantes XXIV Encontro do Fórum Florestal de São Paulo na UNIVAP, São José dos Campos, 

SP– Tema Paisagem, Água e Biodivesidade (Manejo do Ecossistema); Balanço de atividades e 
financeiro; planejamento 2016 - dias 08 e 09/12/2015 

 

 

09 de dezembro de 2015 – Balanço das atividades e financeiro e planejamento 2016 

5. Apresentação: Juliana Griese (Instituto Itapoty/Secretária Executiva do FF-SP) 

A apresentação foi feita com base no arquivo ppt (ANEXO V) que foi sendo complementado 
pelos participantes. Houve detalhamento das participações dos membros do fórum em outras 
iniciativas que estão discutindo árvores geneticamente modificadas: Tree Plantation in the 
Landscape, mesa do FSC, mesa do Fórum Bahia e GT da APA Botucatu. Foram traçadas estratégias 
para aumentar os participantes e resgatar aqueles que não estão mais participando conforme lista a 
seguir: 

 IP – reforçar o convite 

 IPE – reforçar o convite com ajuda da Camila 

 Outras empresas – convite à partir de um levantamento de informações feito pelo IBÁ 
com dados sobre empresas atuantes no estado de São Paulo (nome, contato e ocupação 
em hectares no estado) 

 SOS Mata Atlantica: solicitar nomeação de representante: Mariana, Areta 

 Biofílica: Plínio Ribeiro (explorando negócio com serviços ambientais) 

Ainda sobre as participações continuaremos com a estratégia de convidar instituições e pessoas 
pontualmente conforme interesse por tema e/ou região. À exemplo do fórum da Bahia, os e-mails 
dos participantes dos encontros serão incluídos no yahoogrupos ficando opção de cada um fazer 
parte da lista. As discussões dos membros, quando necessário poderão ser feitas por e-mail e em 
encontros específicos. 



   

 

Houve uma análise do histórico de temas que estão em pauta desde 2013, sendo que alguns 
estão suspensos devido a priorização de outros. Após análise a plenária decidiu sobre os temas que 
devem ser mantidos em pauta e como devem ser trabalhados pelo fórum (ANEXO V e tabela a 
seguir).  

TEMA Atividade 

Paisagem, Água e Biodiversidade – 
Diálogo sobre o manejo do 
ecossistema 

Fóruns Locais em área piloto buscando interação com outros 
setores; acompanhamento do CVP e NGP; montar SIG do FF-SP 
simples e acessível e disponibilizar no site do DF se possível 

Agrotóxicos e transgênicos na APA 
Botucatu  

Acompanhamento do trabalho e resultados do GT do 
CONSEMA – Informes dos encontros 

Diretrizes Socioambientais de 
relacionamento com a comunidade 
do entorno e fomento 

Apresentação pelas empresas da aplicação das diretrizes em 
um encontro 

FSC - Adaptação dos padrões 
nacionais  

Participação no processo e estímulo ao engajamento do 
membros (consulta pública) 

AAVC  Acompanhamento 

Controle de Javali – foi considerado 
tema de importância 

Reunião técnica interinstitucional com a presença do órgão 
responsável na SMA SP, nos moldes da que foi realizada em 
2013 para atualização 

ICMS Ecológico Deixar no radar do fórum e trazer no momento de informe dos 
encontros 

Incentivo aos Planos Municipais da 
Mata Atlântica 

Convidar a SOS Mata Atlântica para apresentação em um 
encontro 

CAR/PRA Reunião técnica interinstitucional com a presença da SMA SP 

 

Também foi esboçada uma proposta de agenda para 2016 incluindo os 3 encontros e outras 
atividades (ANEXO V e tabela a seguir): 

ENCONTRO/ATIVIDADE DATA/LOCAL TEMA/ATIVIDADE 

XXV ENCONTRO Última semana de 
Março 

Paisagem, Água e Biodiversidade – visita técnica 
na bacia do Jaguari; Diálogo intersetorial; 
Informes e planejamento. 



   

 

ENCONTRO/ATIVIDADE DATA/LOCAL TEMA/ATIVIDADE 

XXVI ENCONTRO Última semana de 
Maio 

Encontro multitemático:  Monitoramento das 
diretrizes; Pl. Mun. MA; CAR/PRA; Javali; Avanços 
na Bacia do Jaguari, Rio Novo e outra se houver – 
Muriqui?; Informes e planejamento XXVII ENCONTRO À definir 

Encontro NGP 01 a 05 de Março – 
São Paulo 

Participação no encontro e se possível apresentar 
trabalho realizado pelos Fóruns Locais (Jaguari, 
Rio Novo e outro se houver – Muriquis?) 

FSC – Consulta pública 
adaptação dos padrões 
nacionais  

Provável - 
Março/Abril  

Estudo e proposições / participação de reunião 
presencial 

Encontro Nacional do DF Aguardar 
definição/ES 

À ser definido 

Reunião de planejamento 
e eleições da Sec. Ex. 

À definir/São Paulo Eleger nova Secretaria Executiva e fazer o 
planejamento de 2017 

 

Outros pontos que foram detalhados foi a necessidade de priorizar o trabalho de contribuição do 
Fórum para a consulta pública de adaptação dos padrões nacionais do FSC que provavelmente será 
feito em março/abril. Novos temas foram incluídos como os Planos Municipais da Mata Atlantica e 
outros foram considerados importantes de serem mantidos na pauta, mesmo que seja apenas na 
forma de informes como o ICMS Ecológico e AAVC. Dentro do tema Paisagem, Água e Biodiversidade, 
faremos um esforço com o auxílio da Carolina (engenheira ambiental da ACVP) de viabilizar uma 
plataforma SIG para o fórum que seja simples e fácil de utilizar. 

 

  
Plenária do Fórum Florestal de São Paulo fazendo o balanço das atividades 2015 e planejando 2016 

 



   

 

Os detalhamentos do planejamento 2016 serão consolidados em planilhas excel, conforme 
modelo dos anos anteriores e apresentados para aaprovação da plenária. Todos estes documentos 
serão disponibilizados no site do DF. 

 

RELAÇÃO DE DOCUMENTOS ANEXOS:  

ANEXO I Lista de presença XXIII Encontro do FF-SP 

ANEXO II Programação do XXIII Encontro do FF-SP 

ANEXO III Apresentação Carolina Ferreira - ACVP 

ANEXO IV Apresentação Daniel Venturi – NGP/WWF 

ANEXO V Apresentação Juliana Griese – Balanço e Planejamento do fórum 

 

O conteúdo desta memória foi baseado em anotações feitas nos dias do encontro e não reflete toda 
a riqueza do diálogo, falas e acontecimentos exatos que aconteceram no encontro. 

 

Memória apresentada para aprovação no dia 16 de dezembro de 2015 à plenária via yahoogroups com 
prazo para correções e contribuições até dia 18 de dezembro de 2015. 

 

 

Juliana Griese 

Secretária Executiva do Fórum Florestal de São Paulo 

Diretora Executiva do Instituto Itapoty 


